
Educação. Para especialista, épreciso moderação: “Tem que colocar limite, mas sem jamais perder a ternura”

Punirosfilhosé
importante,masnão
podefazeracriança
sesentirdiminuída

¬ LITZA MATTOS

¬ Se tem um ponto em
que pais e especialistas con-
cordam é que algumas re-
gras são necessárias para
disciplinar e ensinar os fi-
lhos a trilhar seus próprios
caminhos. Mas qual é o li-
mite do limite?

Na casa da farmacêuti-
ca Maria Cláudia Donze-
les, 41, a “cadeira do pensa-
mento” foi usada tantas ve-
zes para tentar frear as mal-
criações do filho Arthur, 5,
que a mãe confessa que foi
necessário mudar a estraté-
gia. “Teve época em que
ele estava mais agitado, en-
tão aquilo ficou banal, e ti-
ve que achar outros meios,
como por exemplo, cortar
o desenho”, diz.

A mãe e blogueira Ga-
briella Brandão, 34, tam-
bém não se arrepende dos
métodos usados com os fi-
lhos Antônio Pedro, 4, e
Luisa, 6. “O castigo é mais
uma ferramenta para dar o
limite, eles vão viver em
uma sociedade com re-
gras. Porém, com o exces-
so (de castigo) a criança vi-
ve ameaçada, amedronta-

da, diminuída e significa
que os pais estão errando na
dose”, diz a autora do blog
Dicas Pais e Filhos.

Para Gabriella, a função
das punições deve ser exclu-
sivamente dos pais, e não da
escola. Apesar de concordar
com a posição do pediatra es-
panhol Carlos González, de
que as crianças de hoje têm
passado muito tempo longe
do seus pais, ela prefere não
criticar. “Minha filha foi pa-
ra a escola quando tinha 1
ano e meio e meu filho mais
cedo, com 1 ano, mas eles fi-
cavam apenas quatro horas
por dia no local. Alguns pais
realmente precisam se au-
sentar o dia inteiro para sus-
tentar os filhos. O mais preo-
cupante é a terceirização da
educação”, afirma.

A distância entre pais e fi-
lho tem pontos positivos e
negativos, conforme avalia
o psiquiatra e escritor, Içami
Tiba. “Está interferindo mal,
porque é na convivência que
os pais passam os valores,
mas, ao mesmo tempo, a es-
cola profissionaliza a crian-
ça”, acredita.

SEM REGRAS. Já quando a
questão é a alimentação ou
permitir que o filho durma
na cama dos pais, Maria
Cláudia diz que não segue
muitas regras. “Ele tem o
quartinho dele e se sente

bem lá, mas quando meu
marido viaja ele dorme na
cama comigo. Com a comi-
da já desencanei de oferecer
frutas. Chantagem não fun-
ciona, então procuro capri-
char nas verduras e legumes
que ele come”, conta.

As experiências vividas
em seu consultório fizeram
a pediatra e hebeatra, Geru-
sa Lopes Porto, acreditar
que “as crianças são o termô-

metro do lar”. “Se chega
bem, é porque o lar é está-
vel. Problemas todo mundo
têm, mas quando a criança
chega gritando, logo se per-
cebe que a família tem al-
gum desequilíbrio. A pala-
vra-chave do nosso século
deveria ser moderação: na
alimentação, no comporta-
mento... Tem que colocar li-
mite, mas sem jamais per-
der a ternura”, afirma.

Regrasvariamparacadafamília

Família. Criada pela avó porque os pais trabalhavam fora, Maria Cláudia optou por dar um tempo na profissão ao engravidar do filho
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Içami Tiba é autor de “Educação familiar – Presente e futuro”

Emocionalserefletiránofuturo
7

Um estudo da Escola
de Economia e Ciên-

cia Política de Londres fei-
to com mais de 9.000
crianças concluiu que a
saúde emocional na infân-
cia é fator determinante e
tem mais influência na fe-
licidade futura de crian-
ças do que dinheiro ou,
até mesmo, um bom de-
sempenho acadêmico.

A terapeuta familiar e

especialista em desenvolvi-
mento humano Heloísa Ca-
pelas afirma que isso acon-
tece porque muitas das ca-
racterísticas que apresenta-
mos na fase adulta são defi-
nidas durante a infância e
os comportamentos que ob-
servamos daqueles que são
próximos nessa fase se refle-
tirão nas emoções futuras.

“Está na hora de come-
çar a repensar o castigo. Ele

é pedagógico, fundamental
para dar noção de causa e
efeito e para que a criança
saiba a importância dela no
sistema, isto é, se ela se me-
xe, o sistema mexe junto.
Portanto, tudo o que ela fi-
zer deve ter consequências.
Ao mesmo tempo, o castigo
mostra a desimportância
dela, assim como as surras
do passado. Quem merece
castigo é bandido, nossos fi-

lhos não são bandidos”,
acredita.

Para Heloísa, o verdadei-
ro abandono não é o traba-
lhar fora, mas o que os pais
estão fazendo no tempo em
que eles estão com os fi-
lhos. “Dou uma dica: olha
no olhinho da sua criança,
muitas vezes, com curiosi-
dade, para descobrir quem
esse menino ou menina”,
diz. (LM)
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Se o choro da criança
costuma ser um dos

grandes dilemas no processo
educacional dos filhos, o psi-
quiatra Içami Tiba é enfático
ao explicar como os pais de-
vem agir. “As crianças cho-
ram por motivos atendíveis e
não atendíveis. Os atendíveis
são aqueles que, de fato, ex-
pressamumanecessidade,co-
mo questões de segurança.
Os não atendíveis são aqueles
sem lágrima, que começam e
somem magicamente”, diz.

Sem paciência, muitos
pais podem prejudicar a edu-
cação dos filhos, segundo Ti-

ba.“Muitos paisnão diferen-
ciam e já querem atender. A
consequência é aumentar o
poder da birra e a má educa-
ção. No futuro, o filho não
vai poder chorar para o pa-
trão para ter um aumento”.

O psiquiatra é enfático
ao dizer que os pais não de-
vem se culpar por deixar os
bebês na escola. “O período
que mais se aprende na vida
vai de 0 a 4 anos. Crianças
que vão à escola são mais
preparadas do que as que fi-
caram em casa com babás e
vovós submetidas aos capri-
chos da criança”, diz. (LM)

O TEMPO Belo Horizonte
21DOMINGO, 14 DE DEZEMBRO DE 2014 21


